
Como Adaptar os Ambientes para Cães e Gatos

A convivência com cães e gatos pode trazer companhia, afeto e 
alegria para a vida de uma pessoa idosa. Mas, para que essa relação 
continue sendo positiva, a casa precisa oferecer segurança tanto para 
o morador quanto para os animais.

Um tapete que escorrega, um brinquedo esquecido no corredor, um fio 
atravessado no caminho ou um gato que surge inesperadamente 
entre as pernas podem aumentar o risco de tropeços e quedas. A boa 
notícia é que muitas dessas situações podem ser prevenidas com 
adaptações simples e escolhas adequadas de materiais.

A segurança do idoso em casa com animais começa pela observação 
da rotina: onde o pet come, onde dorme, por onde circula e quais 
caminhos a pessoa utiliza diariamente. O objetivo não é afastar os 
animais, mas organizar os espaços para preservar a autonomia, o 
carinho e o bem-estar de todos.

1.  Tapetes e pisos: como evitar escorregões

Tapetes soltos, pontas levantadas e superfícies lisas podem dificultar a 
caminhada, principalmente para quem apresenta alterações de 
equilíbrio ou mobilidade.

Prefira tapetes firmes, com base antiderrapante e bordas baixas, desde 
que não criem obstáculos. Em áreas de passagem, pode ser mais 
seguro retirar o tapete do que tentar fixá-lo. Evite passadeiras 
enrugadas e tapetes pequenos que possam se deslocar quando o cão 
ou gato passar por cima.

Também é importante manter os pisos secos e limpar rapidamente a 
água derramada perto dos potes dos animais. Se o pet costuma 
espalhar água ao beber, escolha um tapete próprio para comedouros, 
com boa aderência e bordas que não levantem.

Dica prática: caminhe pelos principais trajetos da casa observando o 
chão na altura dos olhos de quem utiliza bengala ou tem dificuldade 
para levantar os pés. Essa perspectiva ajuda a identificar riscos que 
passam despercebidos.



2. Iluminação adequada em corredores e escadas

A iluminação insuficiente dificulta a identificação de obstáculos baixos, 
como brinquedos, camas e animais deitados no chão. Esse risco 
aumenta durante deslocamentos noturnos, especialmente no caminho 
entre o quarto e o banheiro.

Instale iluminação suficiente nos corredores, nas escadas e nas 
entradas dos cômodos. Luzes noturnas com sensor de movimento 
podem ajudar, desde que acendam de forma confiável e não 
provoquem ofuscamento.

Interruptores acessíveis e iluminação próxima à cama também 
facilitam a rotina. Se houver escadas, mantenha os degraus livres, 
utilize corrimãos firmes e considere portões apropriados quando forem 
necessários para limitar a circulação do animal.

A adaptação deve permitir que o idoso caminhe com conforto, sem 
precisar desviar de objetos ou procurar interruptores no escuro.

3. Organização dos brinquedos, fios e objetos

Bolas, cordas, ratinhos de brinquedo e outros acessórios dos pets 
devem ter um lugar definido. Depois das brincadeiras, guarde-os em 
uma caixa ou cesta estável, posicionada fora dos corredores.

Fios de carregadores, extensões e cabos de aparelhos também 
precisam ficar fora das áreas de circulação. Além de provocarem 
tropeços, podem ser mastigados pelos animais. Use organizadores de 
cabos e fixe-os junto às paredes, sem criar laços ou pontas acessíveis 
ao pet.

Evite deixar caixas, sacolas, calçados e objetos temporariamente no 
chão. Uma passagem que parece ampla durante o dia pode se tornar 
perigosa à noite ou quando o animal se deita no caminho.

Se houver dificuldade para alcançar prateleiras baixas ou guardar 
objetos, reorganize os acessórios em locais acessíveis, sem 
comprometer a estabilidade dos móveis.

4. Comedouros, bebedouros e camas em locais seguros



Os potes de água e comida devem ficar em uma área tranquila, fora 
de corredores, portas e caminhos estreitos. Assim, o idoso não precisa 
desviar do animal durante as refeições, e o pet pode comer sem ser 
surpreendido por pessoas passando perto.

Escolha recipientes estáveis, fáceis de limpar e que não deslizem pelo 
chão. Evite elevar os comedouros sem orientação veterinária, pois a 
altura adequada depende do animal e de suas condições de saúde.

A cama do pet deve ficar em um canto confortável, mas não junto à 
porta do banheiro, ao pé da cama do idoso ou no meio da sala. 
Observe onde o animal costuma dormir espontaneamente e procure 
oferecer uma alternativa próxima, porém fora da rota de passagem.

Também é útil manter guias, coleiras e peitorais em um gancho firme, 
perto da entrada, mas sem deixar tiras penduradas na altura das 
pernas ou espalhadas pelo chão.

5. Portões de segurança e divisão dos ambientes

Portões podem ser úteis para impedir que o animal entre em áreas de 
risco em determinados momentos, como durante a limpeza ou quando 
há circulação intensa de pessoas. No entanto, precisam ser instalados 
sem criar um novo obstáculo para o idoso.

Escolha modelos firmes, adequados ao animal e fáceis de abrir por 
quem precisa utilizá-los. Evite barreiras baixas que possam provocar 
tropeços ou portões que bloqueiem uma saída necessária. Em casas 
com escadas, a instalação deve considerar a segurança de todos os 
moradores e animais.

Se o gato costuma atravessar as pernas durante o preparo das 
refeições, por exemplo, pode ser útil oferecer enriquecimento 
ambiental em outro cômodo e estabelecer horários previsíveis para 
alimentação. O objetivo é orientar a circulação do pet sem assustá-lo 
ou deixá-lo sem acesso às suas necessidades.

6. Ensine hábitos seguros aos animais



As adaptações físicas funcionam melhor quando acompanhadas de 
treinamento. Cachorros podem aprender a cumprimentar as pessoas 
sem pular, caminhar com a guia sem puxar e ir para a própria cama 
quando solicitado.

Use recompensas e sessões curtas, sem gritos ou punições. Para gatos, 
rotinas de alimentação, brincadeiras em horários definidos e locais de 
descanso fora das passagens ajudam a tornar os movimentos mais 
previsíveis.

Se o cão for forte, puxar muito a guia ou apresentar comportamentos 
que coloquem o idoso em risco, outra pessoa pode assumir os 
passeios enquanto um profissional qualificado orienta o treinamento.

7. Quando procurar ajuda profissional?

Se o idoso apresenta quedas recorrentes, tontura, dificuldade para 
caminhar ou medo de circular pela casa, é importante buscar 
avaliação de saúde. Um terapeuta ocupacional pode ajudar a 
identificar barreiras e recomendar adaptações adequadas às 
necessidades individuais.

O veterinário também deve ser consultado se o pet começar a mancar, 
demonstrar dor, ficar irritado ou mudar repentinamente de 
comportamento. Em algumas situações, o animal pode estar reagindo 
a desconforto físico.

Conclusão: uma casa organizada protege o vínculo

Criar segurança do idoso em casa com animais não exige 
necessariamente uma reforma completa. Retirar obstáculos, melhorar 
a iluminação, organizar brinquedos, posicionar corretamente os potes 
e ensinar hábitos seguros são medidas que podem reduzir riscos 
importantes.

Observe a rotina, adapte os ambientes e envolva a família nas 
mudanças. Assim, cães e gatos continuam fazendo parte do dia a dia, 
com mais liberdade, conforto e segurança para todos.

Perguntas frequentes



1.  É melhor retirar todos os tapetes de uma casa com idosos e pets?

Não necessariamente. Tapetes soltos ou com bordas levantadas 
devem ser removidos ou fixados adequadamente. Em alguns 
ambientes, deixar o piso livre é a opção mais segura.

2.  Onde colocar a cama do cachorro para evitar quedas?

Escolha um canto confortável, fora de corredores, portas, escadas e 
caminhos usados frequentemente pelo idoso.

3.  Portões de segurança são recomendados para idosos e animais?

Podem ajudar a controlar a circulação dos pets, mas precisam ser 
instalados sem bloquear rotas de saída nem criar obstáculos para o 
morador.

4. Como evitar que o cachorro puxe a guia durante os passeios?

O treinamento com reforço positivo pode ajudar. Enquanto o 
comportamento representar risco, outra pessoa deve conduzir o 
animal.

5. O que fazer depois de uma queda dentro de casa?

Se houver dor intensa, deformidade, sangramento importante, perda 
de consciência ou suspeita de lesão grave, procure atendimento de 
emergência. Mesmo sem sinais evidentes, uma queda deve ser 
avaliada quando provoca dor persistente, dificuldade para caminhar 
ou ocorreu em uma pessoa mais vulnerável.


